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1.  Introdução  

O Plano de Operação é o instrumento de Planejamento da Operação dos Sistemas 

Isolados, elaborado no âmbito do GTON, resultante dos estudos energéticos 

anuais. 

Os Programas Mensais de Operação – PMO correspondem às reavaliações 

energéticas mensais das diretrizes e metas previstas no Plano de Operação. 

Os PMO contemplam, basicamente, os seguintes tópicos: 

 Energia de Carga Própria Aprovada pelo GTON/CTM 

 Planilhas PMO Aprovadas pelo GTON/CTP 

 Síntese da Operação dos Sistemas Isolados das Capitais 

 Reprogramações 

 Compras de Óleo Com e Sem Cobertura da CCC-ISOL e Energia Hidráulica 

Equivalente 

 Gráficos da Operação Prevista X Verificada por Sistema 

 Gráficos de Consumo de Óleo Previsto X Verificado 

 Custos Unitários de Geração Térmica 
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2. Objetivo 

Apresentar o Programa Mensal de Operação dos Sistemas Isolados para o mês de 

Janeiro/2011 e analisar o atendimento energético aos Sistemas Isolados, 

destacando os requisitos de carga própria, as disponibilidades de geração 

hidráulica, as necessidades de geração térmica e os montantes de óleo 

associados, além das diretrizes operativas para as UHE Balbina e Coaracy Nunes. 

3. Premissas Básicas 

Os insumos básicos considerados na elaboração dos PMO são: a carga própria 

aprovada pelo GTON/CTM, por meio de suas revisões trimestrais, a atualização do 

cronograma das expansões e desativações dos parques geradores, bem como a 

logística de abastecimento de óleo e a manutenção de estoques operacionais. 

Desta forma, as quantidades de óleo previstas em cada PMO destinam-se ao 

atendimento de todas estas restrições e não só à necessidade de consumo dentro 

do mês de referência do PMO. 
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4.  Diretrizes e Metas para os Sistemas Hidrotérmicos das Capitais 

SISTEMA META DIRETRIZ 

Manaus 

Nível de Armazenamento do Reservatório da 
UHE Balbina: 

Previsto para Dezembro/2010: 51% V.U. () 

Realizado em Dezembro/2010: 53% V.U. () 

Previsto para Janeiro/2011: 45% V.U. () 

 Maximizar a geração térmica a 
óleo combustível. 

 Manter reserva de regulação 
mínima de cerca de 50 MW na 
UHE Balbina. 

Macapá 

Participação no atendimento à carga por tipo 
de geração (previsão Janeiro/2011): 

Geração Hidráulica: 44% 

Geração Térmica: 56% 

 Maximizar a geração da UHE 
Coaracy Nunes respeitando, 
preferencialmente, o limite 
mínimo normal do seu 
reservatório (cota: 113 m). 

()  previsão de vazões afluentes maiores que as vazões turbinadas. 

() previsão de vazões afluentes menores que as vazões turbinadas. 
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5. Compras de Combustível Previstas  

As compras de combustível com cobertura de custos de aquisição pela CCC-ISOL foram 

calculadas levando-se em consideração os limites de consumos específicos estabelecidos 

na Resolução Normativa ANEEL nº 350/2009, de 21/01/2009, listados na tabela 5.1. 

Estes valores representam os valores máximos de consumo específico para cada UTE. A 

partir do PMO de fevereiro/2009, o valor utilizado para cálculo das quotas de combustível 

de cada UTE com cobertura da CCC-ISOL, é o menor valor de consumo específico entre 

o estabelecido em contrato, o valor médio verificado em 2010 (ano anterior) e o valor 

limite estabelecido na Resolução supracitada. 

Tabela 5.1 - Limite de Consumo Específico por UTE 
(litros ou kg / kWh) 

Com parque gerador baseado em Grupos Motor-Gerador 

Potência da UTE (kW) Limite 

De 1 a 100 0,404 

De 101 a 250 0,349 

De 251 a 500 0,329 

De 501 a 750 0,300 

De 751 a 1.000 0,300 

De 1.001 a 2.500 0,300 

De 2.501 a 5.000 0,290 

De 5.001 a 7.500 0,290 

De 7.501 a 10.000 0,290 

De 10.001 a 12.500 0,290 

De 12.501 a 15.000 0,290 

De 15.501 a 20.000 0,290 

20.001 ou acima 0,290 

Com parque gerador baseado em Turbinas 

Tipo Limite 

Turbina a gás 0,380 

Turbina a vapor 0,380 

 



                                          
 

Diretoria de Planejamento e Engenharia - DE    
Programa Mensal de Operação dos Sistemas Isolados – Janeiro/2011                                                                              7  

Na tabela 5.2 são comparadas as compras de combustível com cobertura da CCC-ISOL 

previstas no Plano de Operação com as compras de combustível acumuladas previstas 

nos PMO. Vale ressaltar que a partir de maio/2008 o óleo PTE passou a ser identificado como 

OCTE. 

Tabela 5.2 – Compras Previstas de Combustível: Plano X PMO 

Empresa 
Tipo 

de Combustível 
PLANO 

Acumuladas 
 nos PMO 

(II) 

% 
 

(II)/(I) 

ELETROBRAS DIST. RORAIMA Diesel (m³) 
- - 

- 

CEA Diesel (m³) 26.356 2.377 9 

ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA 
(Interior) 

Diesel (m³) 334.174 27.641 
8 

CELPA Diesel (m³) 134.752 10.096 
7 

CEMAT Diesel (m³) 13.902 533 
4 

CERR Diesel (m³) 25.001 2.210 
9 

ELETROBRAS DIST. RONDÔNIA Diesel (m³) 86.984 6.923 
8 

ELETROBRAS DIST. ACRE Diesel (m³) 46.497 6.650 
14 

ELETROBRAS ELETRONORTE Amapá Diesel (m³) 106.073 15.218 
14 

PIE BREITENER TAMBAQUI Combustível (ton) - 5.049 
- 

PIE BREITENER TAMBAQUI Gás Natural (MMm³) 168 7,0 
4 

PIE BREITENER TAMBAQUI Diesel (m³) 781 113 
14 

PIE BREITENER JARAQUI Combustível (ton) - 6.654 
- 

PIE BREITENER JARAQUI Gás Natural (MMm³) 168 5 
3 

PIE BREITENER JARAQUI Diesel (m³) - - 
- 

PIE RAESA - UTE Cristiano Rocha Combustível (ton) 48.761 10.011 
21 

PIE RAESA - UTE Cristiano Rocha Gás Natural (MMm³) 106 - 
- 

PIE RAESA - UTE Cristiano Rocha Diesel (m³) 7.090 - 
- 

PIE MANAUARA - UTE Manauara Combustível (ton) - 9.595 
- 

PIE MANAUARA - UTE Manauara Gás Natural (MMm³) 169 - 
- 
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Empresa 
Tipo 

de Combustível 
PLANO 

Acumuladas 
 nos PMO 

(II) 

% 
 

(II)/(I) 

PIE MANAUARA - UTE Manauara Diesel (m³) 11.135 - 
- 

PIE GERA - UTE Ponta Negra Combustível (ton) 9.151 9.456 
103 

PIE GERA - UTE Ponta Negra Gás Natural (MMm³) 153 - 
- 

PIE GERA - UTE Ponta Negra Diesel (m³) 10.250 - 
- 

ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA OCTE (m³) 36.332 3.645 
10 

ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA PGE (ton) 96.686 10.993 
11 

ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA Combustível (ton) 147.592 19.865 
13 

ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA Diesel (m³) 411.379 47.022 
11 

ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA Gás Natural (MMm³) 605 - 
- 

CELPE Diesel (m³) 4.286 380 
9 

JARI CELULOSE Diesel (m³) - 404 
- 

JARI CELULOSE Combustível (ton) 1.373 114 
8 

AMAPARI ENERGIA Diesel (m³) 36.092 3.065 
8 

PETROBRAS DISTRIBUIDORA Diesel (m³) 3.070 1.404 
46 

PETROBRAS DISTRIBUIDORA Combustível (ton) 13.466 - 
- 

TOTAL 

Diesel 1.257.822 124.037 10 

OCTE 36.322 3.645 10 

Combustível 220.342 60.744 28 

PGE 96.686 10.993 11 

Gás Natural 1.367 12 1 

Com relação aos valores apresentados na tabela 5.2, cabe destacar: 

 CEA – Foi antecipada quantidade de combustível para Oiapoque do PMO de 

Setembro/2011. 

 ELETROBRAS DISTRIBUIÇÃO ACRE – Devido a dificuldades de logística, em janeiro 

foram antecipadas quantidades de combustível para: Feijó do PMO de Fevereiro a 

Junho/2011; Jordão do PMO de Fevereiro a Junho/2011; Marechal Thaumaturgo do 

PMO de Fevereiro a Agosto/2011; Manuel Urbano do PMO de Fevereiro a 
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Março/2011; Porto Walter do PMO de Fevereiro a Fevereiro a Outubro/2011; e 

Santa Rosa do Purús do PMO de Fevereiro a Julho/2011. 

 ELETROBRAS ELETRONORTE – no Plano de Operação/2011 foi previsto geração 

térmica na UTE Santana Expansão até abril/2011, em razão do término do contrato 

com a Soenergy.   

 PETROBRAS DISTRIBUIDORA: as compras de óleo DIESEL estão superiores às 

previstas no Plano de Operação/2011 em razão de substituição ao óleo combustível 

temporariamente na UTE Alcoa Beneficiamento. 

 PIE RAESA – no Plano de Operação/2011 foram previstas compras de óleo 

combustível de janeiro até maio/2011, em razão de previsão da entrada em operação 

comercial da geração a Gás Natural a partir de junho/2011. 

 PIE GERA – no Plano de Operação/2011 foram previstas compras de óleo combustível 

somente em janeiro/2011, em razão de previsão da entrada em operação comercial da 

geração a Gás Natural a partir de fevereiro/2011. 
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6. Saldo de Combustível por Empresa 

O saldo de combustível de cada empresa é resultante do balanço entre créditos e débitos de combustível, originados a partir da operação 

verificada nas suas usinas térmicas. Os créditos de combustível correspondem às quantidades de combustível adquiridas SEM 

COBERTURA de custos pela CCC-ISOL, enquanto que os débitos de combustível ocorrem nas seguintes situações: 

- consumo específico verificado da UTE for superior ao seu valor limite; 

- perdas de combustível registradas no AEC; 

- geração térmica não autorizada no PMO. 

Na tabela 6.1 são apresentadas, por empresa, as quantidades de combustível consumidas do estoque da CCC-ISOL devido a consumo 

específico acima do limite, no período de julho de 2005 a novembro de 2010. 
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Na tabela 6.2 são apresentadas as quantidades de combustíveis efetivamente compradas pelas empresas, sem recursos financeiros da 

CCC-ISOL, a título de recomposição de estoque da CCC-ISOL, conforme informado nas planilhas AEC. 
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Na tabela 6.3 são apresentadas as quantidades de combustível consumidas por conta de geração térmica não autorizada. 

Empresa

Tipo de 

Óleo Acum 2005 Acum 2006 Acum 2007 Acum 2008 Acum 2009 Total

Cea diesel -           -           -           -           -           -           

Eletrobras Amazonas Energia (Interior)diesel -           -           113,803     -           -           113,803     

Celpa diesel -           2.270,363  845,652     2.818,100  1.358,654  7.292,769  

Celpe diesel -           -           -           -           -           -           

Cemat diesel -           -           -           -           -           -           

Cer diesel -           -           -           56,612       301,858     358,469     

Eletrobras Distribuição Rondôniadiesel -           -           -           -           -           -           

Eletrobras Distribuição Acre diesel -           -           -           -           -           -           

Eletrobras Eletronorte diesel -           -           -           -           -           -           

Jari Celulose diesel -           -           -           -           -           -           

Amapari diesel -           -           -           -           -           -           

Eletrobras Amazonas Energia (Capital)diesel -           -           -           -           -           -           

-           2.270,363  959,455     2.874,712  1.660,512  7.765,042  

Eletrobras Amazonas Energia (Capital)combustível -           -           -           -           -           -           

-           -           -           -           -           -           

Eletrobras Eletronorte OCTE -           -           -           -           -           -           

Eletrobras Amazonas Energia (Capital)OCTE -           -           -           -           -           -           

-           -           -           -           -           -           

Nota: Diesel e OCTE em m³; óleo combustível em toneladas.

TOTAL DIESEL

TOTAL Óleo Combustível

TOTAL OCTE

Tabela 6.3 – Quantidades de combustível consumidas por conta de geração térmica não autorizada
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Na tabela 6.4 são apresentados, por empresa, os saldos de combustível resultantes da 

diferença entre a soma das quantidades de óleo das tabelas 6.1, 6.3 e 6.4 e as da tabela 

6.2. Saldos positivos representam débito da empresa em relação à CCC-ISOL, enquanto 

que os valores negativos representam compras de combustível realizadas superiores às 

quantidades devidas à CCC-ISOL. 

 

(*) Ajuste contábil: utilização de crédito de óleo de uma UTE para reduzir/quitar débito de óleo de outra 

UTE. 

Este crédito de óleo pode ser originado, por exemplo, quando uma UTE ineficiente passa a operar abaixo 

do limite de consumo específico e o total de óleo adquirido com recursos próprios tenha sido superior às 

quantidades de combustível devidas ao estoque da CCC-ISOL (por perda, geração não autorizada ou 

violação de consumo específico). 
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7.1 ANEXO I 

 

ENERGIA DE CARGA PRÓPRIA APROVADA PELO GTON/CTM 
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(*) sem valores realizados durante o ano, ou de forma intermitente e sem dados nos últimos meses. 
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(**) atendida pela PCH Cascata, em operação a partir de novembro/2009. 
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7.2 ANEXO II 

 

PLANILHAS PMO APROVADAS PELO GTON/CTP 
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7.3 ANEXO III  

 

SÍNTESE DA OPERAÇÃO DOS SISTEMAS ISOLADOS DAS CAPITAIS 
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1. SISTEMA MANAUS  

1.1 Carga Própria de Energia (MW médio)  

Mês Previsto Verificado Desvio 

Dezembro 928,4 804,5 (1)  - 13% 

Janeiro 821,0 (2) 

(2) / (1) = 2 % 

Vazões Afluentes à UHE Balbina (m³/s) e (%MLT) 

 Previstas para dezembro  =  325 (116%) 

 Verificadas em dezembro = 392 (140%) 

 Previstas para janeiro     =  354 (96%) 

1.3 Geração Hidráulica da UHE Balbina (MW médio) 

Mês Previsto Verificado Desvio 

Dezembro 120,0  140,4 (1)  17% 

Janeiro 100,0 (2) 

 (2) / (1) = - 29% 

1.4 Armazenamento do reservatório da UHE Balbina (Final de mês) 

 Nível previsto para dezembro  =  51% V.U.  

 Nível verificado em dezembro  =  53%  V.U. 

 Nível previsto para janeiro    =  45% V.U.  

1.5 Geração Térmica (MW médio) 

 

 

(2) / (1) = 9% 

 

Mês Previsto Verificado Desvio 

Dezembro 808,4 664,1 (1)  - 18% 

Janeiro  721,0 (2) 
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UTE 

DEZEMBRO JANEIRO DESVIO 

PREVISTO 

(I) 

VERIFICADO 

(GERAÇÃO 

BRUTA) 

PREVISTO 

(II) 
(II) / (I) 

TAMBAQUI (OC1A) 33,0 
             

63,8  
                

33,0  
0% 

JARAQUI (OC1A) 33,0 
             

63,4  
                

43,0  
30% 

CRISTIANO ROCHA (OC1A) 65,0 
             

65,5  
                

65,0  
0% 

MANAURA (OC1A) 62,0 
             

61,4  
                

62,0  
0% 

PONTA NEGRA (OC1A) 62,0 
             

62,3  
                

62,0  
0% 

MAUÁ BLOCO IV (EX UTE W) (PGE) 70,0 
             

58,9  
                

75,0  
7% 

MAUÁ BLOCO I (UTE MAUÁ) (OC1A) 76,0 
             

57,5  
                

75,0  
-1% 

APARECIDA BLOCO II (EX UTE D) (OCTE) 0 
             

11,3  
                   

-    
- 

APARECIDA BLOCO I (UTE APARECIDA) (OCTE) 40,0 
             

25,6  
                

15,0  
-63% 

CIDADE NOVA (DIESEL) 18,0 
             

11,2  
                

18,0  
0% 

FLORES (DIESEL) 39,7 
             

43,3  
                

50,0  
26% 

SÃO JOSÉ (DIESEL) 35,0 
             

31,4  
                

35,0  
0% 

MAUÁ BLOCO III (EX UTE B) (OCTE) 0 
                -    

                   
-    

- 

MAUÁ BLOCO II (EX UTE A) (OCTE) 0 
                -    

                   
-    

- 

ELECTRON (OCTE) 15,0 
               

1,2  
                 

5,0  
-67% 

MAUÁ BLOCO V (DIESEL) 35,0 
             

25,7  
                

20,0  
-43% 
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UTE 

DEZEMBRO JANEIRO DESVIO 

PREVISTO 

(I) 

VERIFICADO 

(GERAÇÃO 

BRUTA) 

PREVISTO 

(II) 
(II) / (I) 

ELECTRON EXPANSÃO (DIESEL) 10,0 
             

10,2  
                

10,0  
0% 

MAUÁ BLOCO VI (DIESEL) 80,0 
             

59,4  
                

83,0  
4% 

MAUÁ BLOCO VII (DIESEL) 20,0 
             

12,1  
                

10,0  
-50% 

TAMBAQUI (GN) 29,4 
                -    

                
29,4  

0% 

JARAQUI (GN) 30,0 
                -    

                
20,0  

-33% 

CRISTIANO ROCHA (GN) -                 -    -  - 

MANAURA (GN) -                 -    -  - 

PONTA NEGRA (GN) -                 -    -  - 

APARECIDA BLOCO I (UTE APARECIDA) (GN) -                 -    -  - 

APARECIDA BLOCO II (EX UTE D) (GN) -                 -    -  - 

MAUÁ BLOCO III (EX UTE B) (GN) -                 -    -  - 

TAMBAQUI (DIESEL) 0,6 
                -    

                 
0,6  

0% 

JARAQUI (DIESEL) -                 -    -  - 

CRISTIANO ROCHA (DIESEL) -                 -    -  - 

MANAURA (DIESEL) -                 -    -  - 

PONTA NEGRA (DIESEL) -                 -    -  - 

IRANDUBA (DIESEL) 13,0 
                -    

                
10,0  

-82% 

TOTAL DE GERAÇÃO TÉRMICA 808,4 664,1 721,0 -11% 

Notas:  
1 - Descontando-se os consumos internos verificados, as gerações líquidas informadas em 
MW médio para os PIE foram as seguintes: UTE Tambaqui = 60,9; UTE Jaraqui = 60,5; UTE 
Cristiano Rocha = 64,1; UTE Manauara = 58,7; UTE Ponta Negra = 60,8.  
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2 - Descontando-se os consumos internos verificados, as gerações líquidas informadas em 
MW médio para as demais usinas do Sistema Manaus foram as seguintes: 
UTE Mauá Bloco I = 55,4; UTE Mauá Bloco II = 0,0; UTE Mauá Bloco III = 0,0; 
UTE Mauá Bloco IV = 57,2; UTE Mauá Bloco V = 25,7; UTE Mauá Bloco VI = 59,4; UTE 
Mauá Bloco VII = 12,1; UTE Iranduba = 9,9; UTE Aparecida Bloco I = 24,7; UTE 
Aparecida Bloco II = 10,8; UTE Flores = 43,3; UTE São José = 31,4; 
UTE Cidade Nova = 11,2. 

2. SISTEMA MACAPÁ 

2.1. Carga Própria de Energia (MW médio) 

Mês Previsto Verificado Desvio 

Dezembro 154,1 147,3 (1) - 9% 

Janeiro 146,6 (2) 

(2) / (1) = 0% 

2.2. Vazões Afluentes à UHE Coaracy Nunes (m³/s) e (%MLT) 

 Previstas para dezembro  = 359 (120%) 

 Verificadas em dezembro  = 435 (191%) 

 Previstas para janeiro     = 760 (147%) 

2.3. Geração Hidráulica da UHE Coaracy Nunes (MW médio) 

Mês Previsto Verificado Desvio 

Dezembro 48,0 60,5 (1) 26 % 

Janeiro 65,0 (2) 

(2) / (1) = 7% 

2.4. Armazenamento do reservatório da UHE Coaracy Nunes (Final de mês) 

 Nível previsto para dezembro  = 97% V.U.  

 Nível verificado em dezembro  = 103% V.U.  

 Nível previsto para janeiro    = 99% V.U.  
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2.5. Geração Térmica (MW médio) 

Mês Previsto Verificado Desvio 

Dezembro  106,0 86,7 (1)  - 18% 

Janeiro  81,6 (2) 

(2) / (1) = - 6% 

 

UTE 
DEZEMBRO JANEIRO DESVIO  

PREVISTO (I)  VERIFICADO PREVISTO (II)  (II) / (I) 

Expansão (Diesel)  42,0 38,6 38,0 -10% 

Santana-Wärtsilä (Diesel) 44,0 31,2 40,0 - 9% 

Santana-LM (Diesel) 20,0 16,9 3,6 - 82% 

Total de Geração Térmica 106,0 86,7 81,6 - 23% 
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7.4 Anexo IV 

 

COMPRAS DE ÓLEO COM E SEM COBERTURA DA CCC-ISOL 

E 

 ENERGIA HIDRÁULICA EQUIVALENTE  

Janeiro / 2011  

(Reunião 15/Dezembro/2010) 

22/Dezembro/2010 

REPROGRAMAÇÃO ELB AMAZONAS ENERGIA (Manaus) – 

22/12/2010 

REPROGRAMAÇÃO ELB AMAZONAS ENERGIA, ELB DIST ACRE 

e PETROBRAS DIST – 07/jan/2011 

REPROGRAMAÇÃO CEMAT e ELETROACRE – 10/jan/2011 
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OBSERVAÇÃO – As cotas das seguintes localidades deverão ser entregues conforme tabela a seguir: 

Quantidade faturada para Local de entrega em 

Itapuru Beruri 

Belo Monte Canutama 

Alterosa Santo Antonio do Içá 

Auxiliadora Manicoré 

Pesqueiro Manacapuru 
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7.5 ANEXO V 

 

GRÁFICOS DO ACOMPANHAMENTO DA OPERAÇÃO 
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Gráfico I 

 

 

Gráfico II 
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Gráfico III 

 

 

Gráfico IV 
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Gráfico V 

 

 

Gráfico VI 
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7.7 ANEXO VI 

 

CUSTOS UNITÁRIOS DE GERAÇÃO TÉRMICA 
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Obs.: Custos Unitários de geração térmica para a CCC-ISOL, calculados a partir dos preços 

referentes ao mês de novembro/2010, constantes na Carta Cobrança da Petrobrás BR-
Distribuidora e nas Notas Fiscais dos PIEs, sem ICMS e descontada a Tarifa de Energia 
Hidráulica Equivalente e do menor valor de consumo específico entre o estabelecido em 
contrato, o valor médio verificado em 2009 (ano anterior) e o valor limite estabelecido na 
Resolução Normativa ANEEL Nº 350/2009. 
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Obs.: Custos Unitários de geração térmica para a CCC-ISOL, calculados a partir dos preços 

referentes ao mês de novembro/2010, constantes na Carta Cobrança da Petrobrás BR-
Distribuidora e nas Notas Fiscais dos PIEs, sem ICMS e descontada a Tarifa de Energia 
Hidráulica Equivalente e do menor valor de consumo específico entre o estabelecido em 
contrato, o valor médio verificado em 2009 (ano anterior) e o valor limite estabelecido na 
Resolução Normativa ANEEL Nº 350/2009. 
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7.8 ANEXO VIII 

 

ATA DE REUNIÃO 
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Comitê Técnico de Planejamento – GTON/CTP 
 

Ata da Reunião  
 

PMO de Janeiro/2011 

 

DATA: 14 e 15 de dezembro de 2010 

LOCAL: ELETROBRAS 

PARTICIPANTES: Lista de presença 

EMPRESAS/AGÊNCIAS REGULADORAS PARTICIPANTES: 

ANEEL/SRG, CEA, CELPA, CERR, ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA, ELETROBRAS 
DISTRIBUIÇÃO RONDÔNIA, ELETROBRAS DISTRIBUIÇÃO RORAIMA, ELETROBRAS 
ELETRONORTE, ELETROBRAS e PETROBRAS. 

EMPRESAS/AGÊNCIAS REGULADORAS AUSENTES: 

AMAPARI ENERGIA, ARCON, AGER–MT, CELPE, CEMAT, ELETROBRAS DISTRIBUIÇÃO 
ACRE e JARI CELULOSE. 

1. ABERTURA DA REUNIÃO 

O coordenador do GTON/CTP agradeceu aos representantes das empresas pela 
presença na reunião. A seguir, solicitou ao engº Gian Paulo que coordenasse a reunião.  

2. APROVAÇÃO DA ATA DO PMO DE DEZEMBRO/2010 

A ata do PMO de dezembro/2010 foi aprovada sem ressalva. 
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3. SISTEMAS AEC, AGH, PMO e SCU 

A partir do PMO de junho/2010 todos os agentes geradores passaram a utilizar as 
ferramentas desenvolvidas pela ELETROBRAS em ambiente WEB (SCU, AEC, AGH e 
PMO) e a enviar as informações necessárias à elaboração do PMO, que proporcionarão a 
melhoria dos controles, maior agilidade nos processos e ganhos em termos de 
transparência, detalhamento e acessibilidade das informações. 

4. DESCONTOS EFETUADOS NO PMO DE JANEIRO/2011 

Os descontos efetuados nas quotas de óleo das UTE foram baseados nos débitos de óleo 
acumulados no período de julho/2005 a novembro/2010 e perdas informadas até o AEC 
de novembro/2010. 

5. LIMITES DE CONSUMO ESPECÍFICO UTILIZADOS NOS PMO 

A partir do PMO de fevereiro/2009 passaram a ser considerados os limites de consumo 
específico aprovados na Resolução ANEEL Nº 350/2009, de 21/01/2009, em substituição 
aos estabelecidos na Resolução GTON Nº 002/2007, de 20/12/2007. Estes valores 
representam os valores máximos de consumo específico para cada UTE. 

6. CONSUMOS ESPECÍFICOS UTILIZADOS NO PMO 

As compras de combustível com cobertura dos custos de aquisição pela CCC-ISOL foram 
calculadas levando-se em consideração os limites de consumos específicos estabelecidos 
na Resolução Normativa ANEEL citada no item 6 desta Ata. Estes valores representam os 
valores máximos de consumo específico para cada UTE.  

A partir do PMO de fevereiro/2009, o valor utilizado para cálculo das quotas de 
combustível de cada UTE com cobertura da CCC-ISOL, passou a ser o menor valor de 
consumo específico entre o estabelecido em contrato, o valor médio verificado em 2009 
(ano anterior) e o valor limite estabelecido na Resolução Normativa ANEEL supracitada. 

7. NOVA LEGISLAÇÃO DOS SISTEMAS ISOLADOS 

O coordenador do GTON/CTP reiterou que os procedimentos para elaboração do PMO 
serão mantidos, até a emissão da regulamentação da nova legislação (Lei Nº 12.111, de 
9 de dezembro de 2009). 

Adicionalmente o representante da ANEEL/SRG informou que a Resolução ANEEL que 
irá regulamentar a referida Lei deve ser publicada no início de 2011. 
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8. NOVO PROCEDIMENTO PARA APRESENTAÇÃO DE DADOS VERIFICADOS  

Na reunião de PMO de outubro/2010, o Sr. Rui Altieri, Superintendente de Regulação dos 
Serviços de Geração da ANEEL, informou sobre o novo procedimento a ser adotado a 
partir da reunião de PMO de novembro/2010, por conta da necessidade de obter 
comprometimento das empresas com relação às informações de dados verificados 
prestadas mensalmente e à implantação do SCD nas usinas, apresentando modelo de 
planilha que deve ser entregue nas reuniões dos PMO, preenchida e assinada pelo 
responsável pelos dados. 

Tendo em vista o exposto, o representante da ANEEL solicitou o envio dos dados do AEC 
no formato divulgado anteriormente referente aos meses de setembro e outubro de 2010 
via correio, para o endereço SGAN 603 Módulo J sala 205, Asa Norte, Brasília – CEP: 
70.830-030. 

9. APRESENTAÇÕES  

Com o objetivo fortalecer as reuniões de PMO como um fórum técnico para troca de 
experiências entre as empresas, surgiu a idéia de que cada uma apresente projetos em 
desenvolvimento ao longo das reuniões. Por sugestão da ANEEL, a primeira apresentação 
será feita pela própria, tendo como tema a nova regulamentação dos Sistemas Isolados. A 
cada reunião será definida a próxima empresa a apresentar, com foco inicial no Sistema de 
Coleta de Dados - SCD. 

10. NÚMERO DE PARTIDAS (PLANO DE OPERAÇÃO) 

Para atender à solicitação da ANEEL sobre a elaboração de relatório técnico que 
ratificasse o número de partidas informado, as empresas consensaram em enviar carta à 
ANEEL, em conjunto com o manual dos fabricantes, informando as especificidades de 
cada usina. 

11. GERAÇÃO À GÁS NATURAL E COMBUSTÍVEL PILOTO (REGULAMENTAÇÃO DA LEI 
12.111/10) 

Enquanto algumas questões técnicas relativas à geração com Gás Natural e combustível 
Piloto não tiverem sido definidas e a nova resolução não tiver sido aprovada, não será 
possível adaptar os sistemas da Eletrobrás para tratamento das informações relativas à 
geração a Gás. A partir da aprovação da nova resolução, a Eletrobrás deverá orientar os 
PIE sobre a apresentação das informações da geração a Gás e Combustível Piloto. 

A Eletrobras irá consultar formalmente a ANEEL sobre o procedimento para conversão de 
consumo específico para heat rate no caso das usinas que gerarem com combustível 
diferente de Gás Natural, uma vez que a resolução não contempla tal situação. 
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12. AMAPARI ENERGIA 

Não enviou representante à reunião. 

13. ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA (Sistemas do Interior) 

13.1. Desconto de Quotas de Combustível Antecipadas no PMO de Maio/2010 

 Foram realizados descontos nas quotas de óleo diesel do PMO de janeiro/2010 
relativos a antecipações de óleo no PMO de maio/2010, conforme tabela a seguir:  

UTE 

Quantidade 
Antecipada 

no PMO 
Maio/10 (l) 

Quantidade 
Descontada 

no PMO 
Junho/10 (l) 

Quantidade 
Descontada 

no PMO 
Julho/10 (l) 

Quantidade 
Descontada 

no PMO 
Agosto/10 (l) 

Quantidade 
Descontada 

no PMO 
Setembro/10 

(l) 

Quantidade 
Descontada 

nos PMO 
Outubro, 

Novembro e 
Dezembro/10 

(l) 

Quantidade 
Descontada 

no PMO 
Janeiro/10 

(l) 

Boca do 
Acre 

1.138.000 569.000 569.000 - - - - 

Envira 359.000 179.500 179.500 - - - - 

Ipixuna 237.000 118.500 118.500 - - - - 

Moura 34.000 17.000 13.459 - 3.541 - - 

Parintins 350.000 - - - - - 350.000 

Total 2.118.000 884.000 884.000 - 3.541 - 350.000 

 

NO PMO de janeiro, seria descontado um total de 590.000 l, sendo 350.000 l referentes 
à antecipação do PMO de maio/2010 e 240.000 l referentes à antecipação de parte da 
quota de dezembro/2010, que havia sido compensada pela reprogramação realizada no 
início do mesmo mês. 

Por solicitação do representante da Amazonas Energia, a quantidade de 240.000 l será 
descontada no PMO de fevereiro de 2011. 

A quantidade de 350.000 l foi abatida de 172.000 l, quantidade que foi adquirida com 
recursos próprios pela empresa, mas não foi considerada no cálculo do débito por falha 
de sistema. Sendo assim, foi registrado no campo de ajuste de logística o desconto de 
178.000 l.  
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13.2. Descontos de Combustível Devido a Transferências de Óleo não Autorizadas  

No AEC de novembro/2010 foram registradas transferências de óleo diesel entre UTE 
não autorizadas no PMO do referido mês. Essas quantidades transferidas foram 
descontadas das quotas de combustível previstas no PMO de janeiro, conforme 
apresentado na tabela a seguir: 

 
UTE de Origem 

 
UTE de Destino 

Quantidade 
Transferida 

SEM 
Autorização 

(l) 

Quantidade 
Descontada no 

PMO de 
Janeiro/2010 

(l) 

Anamã Araras 10.270 10.270 

Barreirinha Pedras 9.764 9.764 

Beruri Itapuru 9.000 9.000 

Betânia Tabatinga 42.600 42.600 

Caapiranga Campinas 1.842 1.842 

Codajás Murituba 8.000 8.000 

Itacoatiara Nova Olinda do Norte 60.025 60.025 

Itacoatiara Urucará 50.004 50.004 

Manacapuru Anori 52.000 52.000 

Manacapuru Caapiranga 73.000 73.000 

Manacapuru Campinas 5.400 5.400 

Manacapuru Caviana 43.000 43.000 

Manacapuru Jacaré 25.000 25.000 

Manacapuru Sacambu 8.600 8.600 

Manacapuru Tapauá 52.000 52.000 

Manacapuru Tuiué 15.000 15.000 

Manicoré Novo Aripuanã 20.761 20.761 

Sacambu Campinas 2.122 2.122 

São Paulo de Olivença Tabatinga 14.194 14.194 

Silves Rio Preto da Eva 15.000 15.000 

Tabatinga Palmeiras 15.000 15.000 

Tabatinga Santa Rita do Weill 40.000 40.000 

Tefé Limoeiro 25.000 25.000 

Tefé Maraã 30.000 30.000 

Tuiué Caapiranga 13.750 13.750 

Vila Bittencourt Alvarães 41.558 51.558 

Total 682.890 692.890 
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13.3. Restrição de Logística de Entrega de Combustível 

A AMAZONAS ENERGIA (interior) informou que ficam mantidas as entregas de 
quantidades de óleo em outras localidades, por restrição de logística de abastecimento 
devido à falta de dutos de óleo para transferência deste produto da embarcação do 
transportador até o tanque de armazenamento da usina ou por questão de 
navegabilidade, conforme discriminado na tabela a seguir: 

 Quantidade faturada 
para 

Entrega em Restrição 

Feijoal Benjamin Constant Falta de oleoduto em Feijoal 

Vila Urucurituba Autazes Falta de oleoduto em Vila Urucurituba 

Parauá Careiro da Várzea Falta de oleoduto em Parauá 

Vila Amazônia Parintins Dificuldade de navegabilidade da balsa em Vila Amazônia 

Zé Açu Parintins Dificuldade de navegabilidade da balsa em Zé Açu 

Carvoeiro Barcelos Dificuldade de navegabilidade da balsa em Carvoeiro 

Moura Barcelos Dificuldade de navegabilidade da balsa em Moura 

Jacaré Caviana Dificuldade de navegabilidade da balsa em Jacaré 

Araras Caapiranga Dificuldade de navegabilidade da balsa em Araras 

Santa Rita S. Paulo Olivença Dificuldade de navegabilidade da balsa em Santa Rita 

Betânia Sto. Antonio do Içá Dificuldade de navegabilidade da balsa em Betânia 

Itapuru Beruri Falta de oleoduto em Itapuru 

Belo Monte Canutama Falta de oleoduto em Belo Monte 

Murituba Codajás Falta de oleoduto em Murituba 

Nova Olinda do Norte Itacoatiara 
Falta de Espaço de Armazenamento em Nova Olinda do 
Norte 

Alterosa Sto. Antonio do Içá Alterosa não possui CNPJ 

Pesqueiro Manacapuru Pesqueiro não possui CNPJ 

Auxiliadora Manicoré Manicoré não possui CNPJ 

Santana S. Sebastião Falta de oleoduto em Santana 

13.4. Desmembramento de localidades do Sistema Comercial - Ajuri 

O representante da AMAZONAS ENERGIA (Interior) informou a nova previsão para 
fevereiro/2011, do Departamento Comercial da Eletrobras AmE, para o 
desmembramento dos valores de previsão de carga, geração e compra de óleo das UTE 
Itapuru e Pesqueiro das localidades de Beruri e Manacapuru, respectivamente.  
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13.5. Quotas de Combustível Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL 

Foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL num total de 26.529.180 l de 
óleo diesel referentes ao PMO de janeiro/2011. 

Foram, também, previstas compras de óleo diesel SEM Cobertura da CCC-ISOL, sendo 
1.574.695 l devido a débitos de combustível acumulados até novembro/2010 e 592.969 l 
devido à geração térmica com consumo específico acima do limite, prevista para 
janeiro/2011. 

14. CEA 

14.1. Plano de Operação 

Em razão do término do contrato de aluguel no início de maio/2011, referente aos 51 MW 
(potência efetiva) instalados na UTE Santana, há indicação de déficit nos balanços 
energéticos do Sistema Macapá. 

No PMO de Dezembro/2010 o representante da CEA informou que o atendimento será 
feito por meio de aluguel de unidades geradoras a diesel, totalizando 97 MW. 

Com base nessas informações, o GTON/CTP atualizou os balanços de energia e 
demanda para 2011, ficando a CEA de ratificar essas informações após contato com a 
EPE. 

O CTP ressaltou que foi determinado pelo MME, por meio da Portaria Nº 659, de 22 de 
julho de 2010, que cabe à CEA a contratação de energia e potência de forma a garantir o 
atendimento ao Sistema Macapá até a sua integração ao Sistema Interligado Nacional - 
SIN. 

O representante da CEA informou no PMO de janeiro/2011 que, em contato com os 
representantes da EPE, ficou acertada necessidade de expansão de geração em Macapá 
igual a 60 MW a partir de maio/2011, em substituição aos atuais 45 MW alugados pela 
Eletrobras Eletronorte, e de mais 28 MW a serem instalados a partir de setembro/2011, 
totalizando 88 MW. 

14.2. Antecipação de Quotas de Combustível 

O representante da CEA solicitou a antecipação do PMO de Setembro/2011 da UTE 
Oiapoque conforme detalhado na tabela a seguir:  

UTE Quantidade Antecipada (l) PMO Antecipado 

Oiapoque 300.000 Setembro/2011 

14.3. Quotas de Combustível Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL 

Foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL num total de 2.376.600 l de óleo 
diesel referentes ao PMO de janeiro/2011. 
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Foram, também, previstas compras de óleo diesel SEM Cobertura da CCC-ISOL na 
quantidade de 8.400 l devido à geração térmica com consumo específico acima do limite, 
prevista para janeiro/2011. 

15. CELPA 

15.1. Quotas de Combustível Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL 

Foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL num total de 10.096.390 l de 
óleo diesel referentes ao PMO de janeiro/2011. 

 Foram, também, previstas compras de óleo diesel SEM Cobertura da CCC-ISOL, sendo 
7.379 l para recompor estoque junto à CCC-ISOL devido a débitos por consumo 
específico acumulados até novembro/2010 e 111.181 l devido à geração térmica com 
consumo específico acima do limite, prevista para janeiro/2011. 

16. CELPE 

Não enviou representante à reunião. 

17. CEMAT 

Não enviou representante à reunião. 

18. CERR 

18.1. Antecipação de Quotas de Combustível 

O representante da CERR solicitou a antecipação de xxx litros para algumas UTE, em 
razão de restrições de navegabilidades dos rios. As antecipações encontram-se 
detalhadas a seguir:  

UTE Quantidade Antecipada (l) PMO Antecipado 

Com. Ind. Xixuaú 1.000 Fev e Mar/2011 

Lago Grande 6.000 Fev e Mar/2011 

Panacarica 3.000 Fev e Mar/2011 

São Francisco do Baixo Rio Branco 1.600 Fev e Mar/2011 

Sacaí 8.000 Fev e Mar/2011 

Samaúma 4.000 Fev e Mar/2011 

Santa Maria de Boiaçú 36.000 Fev e Mar/2011 

Santa Maria do Xeruini 4.000 Fev e Mar/2011 
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Santa Maria Velha 800 Fev e Mar/2011 

Tanauaú 800 Fev e Mar/2011 

Terra Preta 4.000 Fev e Mar/2011 

Vila Cachoeirinha 6.000 Fev e Mar/2011 

Vila Caicubi 10.000 Fev e Mar/2011 

Vila Dona Cota 2.000 Fev e Mar/2011 

Vila Floresta 4.000 Fev e Mar/2011 

Vila Itaquera 4.000 Fev e Mar/2011 

Vila Remanso 2.800 Fev e Mar/2011 

Vila São Pedro 800 Fev e Mar/2011 

TOTAL 98.800  

18.2. Restrição de Logística de Entrega de Combustível 

A CERR informou as entregas de quantidades de óleo no centro de abastecimento de 
Calungá, por restrição de logística de abastecimento devido à falta de tancagem nas 
usinas de entrega, conforme discriminado na tabela a seguir: 

ÁGUA FRIA MALOCA CATUAL S.F DO BAIXO RIO BRANCO

BOM JESUS DO AMAJARI MALOCA CONSTANTINO SACAÍ

BONFIM MALOCA DO CONGRESSO SAMAÚMACOM. INDÍGENA ARAÇA DA 

NORMANDIA MALOCA DO ANAUA WAI WAI II SANTA MARIA DO BOIAÇÚ

COM. INDÍGENA ARAÇA DO AMAJARÍ MALOCA DO BOQUEIRÃO SANTA MARIA DO XERUINI

COM. INDÍGENA BOCA DA MATA MALOCA DO CAJÚ SANTA MARIA VELHA

COM. INDÍGENA DA RAPOSA MALOCA DO CANAVIAL SOCÓ

COM. INDÍGENA DO FLEXAL MALOCA DO GAVIÃO TANAUAÚ

COM. INDÍGENA DO JACAMIM MALOCA DO JAUARI TEPEQUEM

COM. INDÍGENA GUARIBA MALOCA DO MARUPÁ TERRA PRETA

COM. INDÍGENA MARACANÃ MALOCA DO TAXI UIRAMUTÃ

COM. INDÍGENA MOSCOW MALOCA DO TICOÇA VILA CACHOEIRINHA

COM. INDÍGENA NAPOLEÃO MALOCA DO TUCUMÃ VILA CAICUBI

COM. INDÍGENA OLHO DA ÁGUA MALOCA JATAPUZINHO WAI WAI I VILA DO MILAGRE

COM. INDÍGENA SANTA ROSA MALOCA PATATIVA VILA DONA COTA

COM. INDÍGENA TRÊS CORAÇÕES MALOCA PERDIZ VILA FLORESTA

COM. INDÍGENA VISTA ALEGRE MALOCA SANTA CRUZ VILA ITAQUERA

COM. INDÍGENA XUMINA MALOCA SANTA INES VILA MUTUM

COMUNIDADE COBRA MALOCA SÃO MARCOS VILA REMANSO

COMUNIDADE INDIGENA XIXUAÚ MALOCA TRAIRÃO VILA SÃO JOSÉ

COMUNIDADE SOMA MALOCA VILA NOVA AMAJARI VILA SÃO PEDRO

ENTRONCAMENTO MANGUEIRA DO AMAJARI VILA TAIANO

GUARIBA II PACARAIMA VILA VILENA

JUNDIÁ PANACARICA VISTA ALEGRE

LAGO GRANDE PASSARÃO WAY-WAY - SAMAUMA

LAGO GRANDE II PETROLINA DO NORTE

Localidades atendidas pelo Centro de Abastecimento de Calungá
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18.3. Problemas de Atendimento a Bonfim 

Não houve previsão de geração em Bonfim no PMO de janeiro.  

18.4. Quotas de Combustível Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL  

Foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL na quantidade de 2.209.550 l 
de óleo diesel referentes ao PMO de janeiro/2010. 

Foram também previstas compras SEM Cobertura da CCC-ISOL, sendo 5.827 l para 
recompor estoque junto à CCC-ISOL devido a débitos por consumo específico 
acumulados até novembro/2010 e 255.211 l devido à geração térmica com consumo 
específico acima do limite, prevista para janeiro/2011. 
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19. ELETROBRAS DISTRIBUIÇÃO RONDÔNIA  

19.1. Restrição de Logística de Entrega de Combustível 

A CERON informou as entregas de quantidades de óleo no centro de abastecimento de 
Porto Velho, por restrição de logística de abastecimento devido à falta de tancagem nas 
usinas de entrega, conforme discriminado na tabela a seguir: 

Localidades atendidas pelo 
Centro de Abastecimento de 

Porto Velho 

Calama 

Conceição da Galera 

Demarcação 

Maici 

Nazaré 

Santa Catarina 

São Carlos 

19.2. Pagamento de TAC e Débitos Diversos 

O representante informou que continuam suspensos os pagamentos das 5 parcelas 
restantes da 1ª parte do TAC-ANEEL (36 parcelas referentes ao óleo do PIE Guascor), 
devido ao fato da empresa ter optado por iniciar um processo licitatório de aquisição de 
óleo combustível para o pagamento do referido TAC-ANEEL e de débitos referentes a 
consumo específico acima do limite com previsão de início para fevereiro/2011.  

19.3. Quotas de Óleo Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL 

Foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL num total de 6.923.315 l de 
óleo diesel referente ao PMO de janeiro/2011. 

Foram também previstas compras SEM COBERTURA da CCC-ISOL, sendo 23.669 l 
devido a débitos por consumo específico acumulados até novembro/2010 e 11.144 l 
devido a geração térmica prevista para janeiro com consumo específico acima do limite. 

20. ELETROBRAS ELETROACRE 

Não enviou representante à reunião. 
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21. ELETROBRAS DISTRIBUIÇÃO RORAIMA 

21.1. Sistema Boa Vista 

 Carga Própria Prevista: 81,81 MW médio 

 GT Própria: 0 MW médio 

 Suprimento EDELCA (Venezuela): 81,81 MW médio 

21.2. Quotas de Óleo Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL 

Não foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL. 

Foram previstas compras SEM COBERTURA da CCC-ISOL na quantidade de 834.265 l 
devido a débitos por consumo específico acumulados até novembro/2010. 

22. ELETROBRAS ELETRONORTE   

22.1. Sistema Macapá 

   Carga Própria Prevista: 146,56 MW médio 

  Operação da UHE Coaracy Nunes 

 Afluência Prevista = 100% MLT 

 Nível do reservatório em 31/janeiro/2011 = 100% V.U. 

 Geração Prevista = 65 MW médio 

22.2. Quotas de Óleo Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL - ELETRONORTE 

Foram previstas compras COM Cobertura da CCC-ISOL num total de 15.218.039 l de óleo 
diesel referente ao PMO de janeiro/2011. 

Foram também previstas compras SEM COBERTURA da CCC-ISOL, sendo 415.478 l 
devido a débitos por consumo específico acumulados até novembro/2010 e 28.272 l devido 
a geração térmica prevista para janeiro com consumo específico acima do limite. 

23. JARI CELULOSE 

Não enviou representante à reunião. 
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24. PETROBRAS DISTRIBUIDORA 

24.1. UTE Alcoa Beneficiamento 

Conforme Resolução Autorizativa nº 2.099, de 15 de setembro de 2009, emitida pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, a UTE Alcoa Beneficiamento da 
Petrobras Distribuidora será “constituída de seis unidades motogeradoras de 1.548 kW, 
utilizando óleo combustível pesado (HFO) como combustível, e uma unidade 
motogeradora de 324 kW, utilizando óleo diesel como combustível, totalizando 9.828 kW 
de capacidade instalada”.  

O representante da Petrobras informou que a unidade que utiliza óleo diesel é auxiliar, 
sendo previsto um consumo de óleo diesel pouco significativo, cerca de 300 litros em 
2011. 

Dessa forma, apesar da resolução citada anteriormente não fazer distinção das 
unidades geradoras para fins de cobertura da CCC-ISOL, a Petrobras destacou que não 
irá considerar o consumo de óleo diesel dessa UG nos PMO. 

 Com a anuência dos representantes da ANEEL presentes na reunião, ficou definido que 
a unidade geradora em questão não será representada nos sistemas de informação da 
Eletrobras. 

25. ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA (Sistema Manaus) 

Em relação ao PMO de janeiro/2011 do sistema Manaus, foram tratados os seguintes assuntos: 

25.1. Carga Própria Prevista 

A previsão de carga própria aprovada pelo GTON/CTM: 

 Energia  = 821 MW médio 
 Demanda = 1.109 MW 

 

Mês 
Energia (MW médio) Demanda (MW) 

Previsto 
(1) 

Realizado 
(2) 

(2)/(1) Previsto Realizado 

Janeiro 721,9 771,4 6,9% 906,0 943,0 

Fevereiro 791,7 784,0 -1,0% 945,7,0 993,4 

Março 861,0 854,4  -0,8% 1.090,0 1.054,0  

Abril 821,0 799,7 -2,6% 1.042,0 1.025,2 

Maio 833,0 826,9 -0,7% 1.047,0 1.076,4 

Junho 818,0 820,8 0,3% 1.052,0 1.025,4 

Julho 821,3 818,2 -0,4% 1.087,3 1.035,0 

Agosto 878,4 884,5 0,7% 1.165,4 1.116,0 

Setembro 881,3 924,7 4,9% 1.159,0 1.160,3 
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Outubro 915,0 899,5 -1,7% 1.153,3 1.137,9 

Novembro 924,0 874,2 -5,4% 1.196,0 1.126,5 

Dezembro 886,7 909,0* 2,5% 1.115,4 1.085,4* 

Energia Média/ 
Demanda Máxima 

846,1 847,3 0,1% 1.196,0 1.160,3 

*Realizado até 12/12/10 

25.2. UHE Balbina 

O cenário de vazões afluentes adotado para janeiro/2011 é a Previsão do modelo PREVAZ, 
indicando uma vazão afluente da ordem de 354 m³/s, correspondendo a cerca de 96% da MLT.  

Mês 
Afluência 
(%MLT) 

Armazenamento 
(%VU) 

Geração 
(MW med) 

Observação 

Jan 96 45 100 Previsão do PREVAZ 

25.3. Conversão de Unidades Geradoras para Gás Natural  

Os representantes da ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA e dos PIE informaram andamento 
da conversão (Prevista, em Andamento ou Realizada), data e potência efetiva associada por UG, 
conforme apresentado na tabela a seguir. 
 

UTE UG Pot. Efetiva (MW) Status  Data 

CRISTIANO ROCHA 

1 17,2 Realizada  

2 17,2 Prevista 01/02 a 28/02/2011 

3 17,2 Prevista 01/03 a 25/03/2011 

4 17,2 Prevista 05/01 a 30/01/2011 

5 17,2 Realizada  

MANAUARA 

1 17 Realizada  

2 17 Realizada  

3 17 Realizada  

4 17 Realizada  

5 17 Realizada  

PONTA NEGRA 

1 17,076 Realizada  

2 17,076 Realizada  

3 17,076 Realizada  

4 17,076 Realizada  

5 17,076 Realizada  

APARECIDA BLOCO I 
7 36 Prevista 01/01 a 31/01/2011 

8 36 Prevista 01/01 a 31/01/2011 

APARECIDA BLOCO II 
9 40 Prevista 01/01 a 31/01/2011 

10 40 Prevista 01/01 a 31/01/2011 

MAUÁ BLOCO III 

7 55 Prevista 01/12/2010 a 
31/01/2011 

8 55 Prevista 01/12/2010 a 
15/01/2011 

O representante da MANAUARA informou que para o atendimento da operação à Gás Natural na 
UTE Manauara será realizado o seguinte: 
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  Período de Comissionamento e Testes, conforme previsto em contrato: De 
01/Novembro/2010 a 31/Dezembro/2010 

A representante da BREITENER informou que iniciou a operação comercial de Gás Natural nas 
UTE Tambaqui e Jaraqui em 01/12/2010. Mencionou as dificuldades decorrentes da não existência 
de contrato para fornecimento de Gás Natural pela Cigás. 

25.4. Crédito e Débito de óleo OCTE 

Os representantes da ANEEL solicitaram, durante reunião de PMO de Agosto/2010, que fosse 
apresentado relatório o acompanhamento mensal de crédito e débito de OCTE da ELETROBRAS 
AMAZONAS ENERGIA, uma vez que a questão dos débitos passados encontra-se sob júdice. 

A tabela a seguir apresenta as compras de óleo OCTE realizadas com recursos próprios da 
ELETROBRAS AMAZONAS ENERGIA conforme informado pela empresa no AEC, bem como a 
contabilização dos débitos acumulados: 

Ano Débitos Acumulados por 
Consumo Específico (m³) 

Compras com Recursos Próprios da 
empresa de julho/2005 até 

junho/2010 (m³) 

2005 (Jul a Dez) 2.171 - 

2006 1.781 3.329 

2007 343 - 

2008 52 11.031 

2009 2.978 700 

2010 (até Nov) 2.722 223 

Total 10.047 15.283 

 



  
 

Diretoria de Planejamento e Engenharia – DE 
    Departamento de Planejamento e Gestão de Sistemas não Interligados – ECI 
         Divisão de Operacionalização de Sistemas não Interligados – ECIS 
            88  

25.5. Manutenções, restrições de geração e transmissão informadas pelos agentes: 

21.5.1 Manutenções de longo-prazo de unidades geradoras informadas pelos agentes: 

Usina Unidade Geradora Tipo de Manutenção Redução (MW) Retorno 

Mauá Bloco IV MU UGD-11 Recuperação Geral 1 x 15,75 30/05/2011 

MU UGD-12 e 13 Revisão de 72.000 h 2 x 15,75 31/01/2011 

Electron Bloco II Revitalização 3 x 17 30/06/2011 

Mauá Bloco I Nº 2 Recuperação geral do 
eixo da turbina 

1 x 16 30/06/2011 

Mauá Bloco III Nº 7 Recuperação Geral da 
Turbina 

1 x 55 01/02/2011 

Nº 8 Recuperação Geral da 
câmara de combustão 

1 x 55 15/01/2011 

Cristiano Rocha Nº 4 Conversão para Gás e 
revisão 24.000h 

1 x 17 (*) 05/01 a 30/01/2011 

(*) Não afeta a potência contratada. 
 

21.5.2 Restrições de Geração informadas pelos agentes: 

Usina 
Unidade 
Geradora 

Motivo da Restrição 
Redução 

(MW) 
Período da 
Restrição 

Mauá Bloco I Nº 1 Fragilidade dos tubos da caldeira  1 x 4 
01/01 a 31/01/2011 

Mauá Bloco I Nº 3 
Indisponibilidade de uma bomba 

de alimentação da caldeira 
1 x 25 

01/01 a 30/06/2011 

Mauá Bloco I Nº 4 Fragilidade dos tubos da caldeira 1 x 5 
01/01 a 31/01/2011 

Mauá Bloco IV - Temperatura elevada 7*1,75 01/01 a 31/01/2011 

Electron Nº 1, 2 e 3 Temperatura alta na exaustão 1 x 6 01/01 a 31/01/2011 

Electron Expansão 
(Distrito Industrial) 

- 

Limitação de 4 MW devido a 
saturação dos TC’s das barras 1 e 

2 de 13,8 kV na SE Distrito 
Industrial 

1 x 4 
01/01 a 31/01/2011 

 Folga = 1.622 – 1.109 = 513 MW. Considerando a perda da maior máquina (50 MW) e a reserva 
de regulação (40 MW), a reserva prevista é de 423 MW para janeiro/2010. 

O representante da Amazonas Energia informou que as UG 5 e 6 da UTE Mauá Bloco II foram 
desativadas. As UG serão substituídas por outras unidades para aproveitamento da outorga. 
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21.6 Despacho de Geração Previsto 

No quadro a seguir é apresentado o despacho de geração previsto para janeiro/2011.  

USINA 
Despacho Previsto 

(MW med) 

UHE BALBINA 100 

UTE TAMBAQUI – OC1A 33 

UTE TAMBAQUI – GÁS NATURAL 29,4 

UTE TAMBAQUI – DIESEL 0,6 

UTE JARAQUI 43 

UTE JARAQUI – GÁS NATURAL 20 

UTE JARAQUI – DIESEL 0 

UTE CRISTIANO ROCHA 65 

UTE MANAUARA 62 

UTE PONTA NEGRA 62 

UTE MAUÁ BLOCO IV 75 

UTE MAUÁ BLOCO I  75 

UTE APARECIDA BLOCO II 0 

UTE APARECIDA BLOCO I 15 

UTE CIDADE NOVA 18 

UTE FLORES 50 

UTE SÃO JOSÉ 35 

UTE MAUÁ BLOCO III 0 

UTE MAUÁ BLOCO II 0 

UTE ELECTRON  5 

UTE MAUÁ BLOCO V 20 

UTE ELECTRON EXPANSÃO 10 

UTE MAUÁ BLOCO VI 83 

UTE MAUÁ BLOCO VII 10 

IRANDUBA 10 

TOTAL 821 
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21.7 Considerações sobre os Consumos Específicos dos PIE 

UTE 

Consumo Específico 

t/MWh 
PMO 

Janeiro/2011 
Contrato Limite ANEEL 

Valor médio 
Verificado no 
ano anterior  

Tambaqui 0,208 0,290 0,213 0,208 

Jaraqui 0,208 0,290 0,208 0,208 

Cristiano Rocha 0,209 0,290 0,207 0,207 

Manauara 0,209 0,290 0,208 0,208 

Ponta Negra 0,210 0,290 0,205 0,205 

21.8 Quotas de Óleo e Energia Hidráulica Equivalente dos PIE 

Com base na geração prevista e nos consumos específicos limitados, foram calculadas as 
quotas de combustível e os valores de Energia Hidráulica Equivalente, conforme 
apresentado na tabela a seguir. 

UTE 

Quota de Óleo Com Cobertura 
da CCC-ISOL 

(t) ou (*MMm³) ou (**m³) 

Energia Hidráulica 
Equivalente 

(MWh) 

Tambaqui – OC1A 5.172 24.276 

Tambaqui – GN * 6.747 21.168 

Tambaqui – DIESEL ** 109 432 

Jaraqui 6.654 31.992 

Jaraqui – GN * 4.590 14.400 

Jaraqui – DIESEL - - 

Cristiano Rocha 10.011 48.360 

Manauara 9.595 46.128 

Ponta Negra 9.456 46.128 

21.9 Débito de Combustível nas usinas de Cidade Nova e São José 

Na época de transição das referidas usinas da CGE para a Amazonas Energia foi 
solicitada pela empresa a utilização do combustível de propriedade da CCC em estoque 
para testes. Tal pleito foi autorizado pelo GTON com a condição de que o combustível 
consumido para tal fim fosse devidamente devolvido. Por decisão da empresa, o 
combustível continuou a ser consumido ao longo do tempo, sem que houvesse qualquer 
tipo de informação no Acompanhamento de Estoque de Combustível - AEC. Tal atitude 
resultou em discrepância entre o estoque físico existente nas usinas e o informado no 
AEC. No PMO de setembro/2010, essa situação ficou evidente por conta da extrapolação 
da capacidade de armazenamento indicada pelo sistema PMO. Na ocasião, ficou 
constatada a situação descrita na tabela a seguir: 
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Usina 
Estoque Final 

Informado no AEC de 
Julho (l) 

Estoque Físico 
Existente na Usina 
no final de Julho (l) 

Diferença (l) 

Cidade Nova 958.344 313.615 644.729 

São José 937.872 786.238 151.634 

Total 1.896.216 1.099.853 796.363 

Com o objetivo de não alterar dados do AEC de julho/2010, que já havia sido 
encaminhado à ANEEL, ficou estabelecido que a empresa deveria registrar as diferenças 
encontradas no campo de perdas do AEC de agosto/2010 e fazer todos os esforços 
necessários para adquirir o combustível devido o mais rapidamente possível, bem como 
trazer na reunião do PMO de outubro/2010 uma proposta para reposição do mesmo. 

No caso de Cidade Nova, a quantidade de 644.729 l foi registrada no campo de perdas do 
AEC de agosto de 2010 conforme o combinado. Em São José, foi registrado no AEC de 
setembro de 2010 os 132.500 l restantes, conforme combinado no último PMO. 

A Amazonas Energia informou que já foi feita a aquisição do montante de óleo (débito 
apresentado no PMO de dezembro/2010) e que deverá aparecer no AEC de dezembro/10 
(PMO de fevereiro/2011). 

21.10 Débito de Combustível na usina de Electron 

A parcela do débito referente ao consumo de combustível acima do limite de consumo 
específico vem sendo desconsiderada por meio da compensação do débito no campo de 
ajuste de logística, conforme o acordado entre a Amazonas Energia e a ANEEL. Tal 
acordo foi feito por conta da ação movida na justiça pela empresa, na qual questiona a 
aplicação do limite de consumo específico na usina. Segundo informações da empresa as 
aquisições de combustível com recursos próprios também não serão lançadas no Sistema 
AEC até que a ação esteja finalizada. O coordenador do CTP, preocupado com essa 
situação, que vem se prolongando ao longo do tempo, solicita que a empresa apresente 
cópia de documento que comprove o andamento do processo. 

Na reunião do PMO de janeiro/2011 o representante da Amazonas Energia apresentou 
cópia do relatório de fevereiro/2009 referente aos processos judiciais entre Manaus 
Energia e ANEEL. 

O coordenador do CTP solicitou um relatório mais atualizado e o representante da 
Amazonas Energia ficou de apresentar na próxima reunião do PMO o detalhamento do 
processo judicial em questão. 

21.11 Quotas de Óleo Previstas COM e SEM Cobertura da CCC-ISOL  
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26. PRÓXIMAS REUNIÕES DO PMO 

Reunião Data 

PMO de Fevereiro/2011 15/jan/11 - 3ª feira 

PMO de Março/2011 23/fev/11 - 4ª feira 

PMO de Abril/2011 24/mar/11 - 5ª feira 

PMO de Maio/2011 26/abr/11 - 3ª feira 

PMO de Junho/2011 25/mai/11 - 4ª feira 

PMO de Julho/2011 24/jun/11 - 6ª feira 

PMO de Agosto/2011 26/jul/11 - 3ª feira 

PMO de Setembro/2011 24/ago/11 - 4ª feira 

PMO de Outubro/2011 23/set/11 - 6ª feira 

PMO de Novembro/2011 20 e 21/out/11 - 5ª e 6ª feira 

PMO de Dezembro/2011 24/nov/11 - 5ª feira 

PMO de Janeiro/2012 20/dez/11 - 3ª feira 

27. ENDEREÇOS ELETRÔNICOS PARA ENCAMINHAMENTO DE MENSAGENS 

O coordenador do CTP lembrou que o encaminhamento de informações pelas empresas 
deve ser feito para os seguintes endereços eletrônicos corporativos: 

pmo.isol@eletrobras.com - para encaminhamento de informações do PMO; 

plano.isol@eletrobras.com - para encaminhamento de informações do Plano de Operação; 

aec@eletrobras.com - para encaminhamento de informações de acompanhamento de 
estoque de combustível. 

agh@eletrobras.com – para encaminhamento de informações de acompanhamento de 
geração hidráulica verificada em UHE e PCH. 

scu@eletrobras.com – para encaminhamento de informações de dados de cadastro de 
usinas. 

cesi@eletrobras.com – para encaminhamento de informações de Sistema de Coleta de 
Dados.

mailto:pmo.isol@eletrobras.com
mailto:plano.isol@eletrobras.com
mailto:aec@eletrobras.com
mailto:agh@eletrobras.com
mailto:scu@eletrobras.com
mailto:cesi@eletrobras.com
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